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​​​Os Principais Personagens
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Nikolai: Psicopata ansiando ser feiticeiro negro, telepata nativo, demasiado excitado para o seu bem. Aprendiz de Medeia. Retrato razoavelmente exato do Transtorno de Personalidade Antissocial (psicopatia) confirmada por um psicólogo e múltiplas pessoas com TPAS.

Medeia: Leitora incansável imortal autista com um interesse especial na magia e em “puxões de orelha”. No seu elemento, quando em casa; um rodopio de confusão quente, em qualquer outro lado. Atualmente a treinar o Nikolai. Retrato exato de autismo porque a autora é autista.

Yoxtl: Espírito trapaceiro, e “biscateiro”: trabalha em troca de almas. O seu pronome é yle quando dentro do seu ponto de vista. Tem a capacidade de se teletransportar para locais conhecidos (ou pessoas com que tenha uma ligação de sangue). Pode escolher quem o vê e ouve, e se quer ser corpóreo.
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​A Magia
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Os feitiços requerem três coisas para serem lançados: mana, vontade e foco.

A mana é como energia mágica, e a quantidade de mana que um feitiço leva é diretamente proporcional à quantidade de energia gasta. (Exceto quando não é. Não me venham com números. Não gostei de Física na universidade, e raios me partam se vou fazer as contas para cada feitiço agora. Basta compreender que isto não é a Guerra das Estrelas: o tamanho do objeto movido é importante).

A vontade é o empenho do Magi em agir.

O foco é a capacidade do Magi de se concentrar e visualizar precisamente o que deseja que aconteça.

Os Magi são pessoas nascidas com mana inerente suficiente para lançar feitiços. Podem aumentar a sua reserva natural de mana lançando feitiços, tal como um atleta pode aumentar a sua resistência ou força através do treino.

Os Mundanos são pessoas nascidas abaixo deste limiar. A maioria não tem conhecimento de que a magia existe.

Os Bruxos são pessoas que recebem a sua mana de um espírito em troca da sua alma (após a morte). No entanto, os Mundanos aplicam frequentemente este termo a qualquer pessoa que use magia.

Os Espíritos são seres conscientes feitos de magia.

Os portais são portais mágicos que ligam lugares distantes entre si. A Medeia tem um hub deles na sua ilha.

Há muito mais, mas a Medeia entra em grande detalhe n’O Aprendiz de Magia Negra e eu não vou repetir tudo aqui.
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​A História Até Aqui
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Lembretes de eventos importantes d’O Aprendiz de Magia Negra têm lugar dentro do próprio livro, sob a forma de mini-flashbacks (aqueles parágrafos que se folheia se se estiver à pressa). No entanto, estou a planear que esta seja uma longa série, pelo que provavelmente acabarei por utilizar este lugar para recapitulações mais detalhadas em livros posteriores.

Se perdeu o epílogo de bónus para O Aprendiz de Magia Negra, pode descarregá-lo em (https://dl.bookfunnel.com/57x91y7iec).

***
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​​​Notas do Autor
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Sim, há notas de autor no início e no fim agora.

Este livro quase me partiu. Tanto porque tive de o dividir como porque cobre tópicos pesados como o racismo e o tratamento da saúde mental (ou o que passava por isso) em 1957. Embora não seja ficção histórica, a série é baseada no mundo real, que é um lugar objetivamente merdoso para se viver, dependendo de quem se é. Dizer que este livro fez pressão sobre a minha própria saúde mental é dizê-lo de forma suave. Tive de parar muitas vezes durante a minha pesquisa porque era muito perturbadora. Nunca deixarei de ficar devastada com os horrores casuais que os humanos infligem uns aos outros. Não ajudou que eu estivesse a fazer revisões durante uma pandemia global ou que certas histórias noticiosas espelhassem cenas que eu tinha escrito — coisas que não deveriam ainda estar a acontecer hoje, mas a maioria decididamente está.

Sempre pretendi que a série abordasse questões sociais históricas, por isso fiquei um pouco preocupada quando os leitores elogiavam O Aprendiz de Magia Negra por não se levar demasiado a sério. Não me interpretem mal, há muito humor em Mente Negra, mas é fantasia negra e certas partes são intencionalmente desconfortáveis. Há as coisas que se espera: palavrões, violência, assassinato, sangue e horror corporal. Mas há também sexismo, racismo, homofobia, e discriminação de deficientes (como é habitual, escrito para ser exato). Talvez um dia escreva uma fantasia acolhedora, mas hoje não é esse dia.

Agradecimentos especiais a todos os meus leitores beta, mas particularmente a Kakwasi, que generosamente doou o seu tempo para ajudar a garantir que os meus retratos de personagens Negras e as suas experiências nos anos 50 fossem exatos, e a Jem por fazer o mesmo em relação à experiência de deficiente autista Negra. 
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​​Calor
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O Nikolai aterrou com força no terreno fumegante. Algo ardia, mas não era a erva. Uma gavinha de chamas serpenteava-lhe lapela acima. Ele sufocou-a com a mão e deitou fora o casaco.

— Porque tens de te arranjar demais para tudo? — A Medeia estava a alguma distância, com uma bola de fogo dançando de uma mão para a outra.

— Este é um traje casual perfeitamente aceitável. Vê? Sem gravata. Se a ofende, posso tirar tudo.

Uma bola de fogo voou na sua direção. Ele rolou, depois saltou para os seus pés e substituiu o seu escudo. Mal se levantou antes do golpe seguinte. Mesmo com os seus calcanhares cravados no chão, a força empurrou-o para trás várias polegadas.

O calor irradiando através do escudo. Água. Ele precisava de água. A Medeia tinha escolhido intencionalmente um local longe de lagos e riachos para praticar o combate com piromancia. No início, tinha tentado invocar água, como fazia com a comida, mas a Medeia fez — Nã! Nã! — e disse-lhe para tentar outra coisa. Ultimamente, ela tinha duplicado a insistência de que ele fosse mais criativo na resolução de problemas, descartando a sua primeira e por vezes a sua segunda ideia.

A conjuração de água não tinha rendido quase nada. As suas parcas tentativas transformaram-se em vapor e dissiparam-se. A conjuração, ao contrário da invocação, faz uso do que quer que estivesse nas proximidades, e o ar estava simplesmente demasiado seco.

Disparou um feitiço por detrás do seu escudo, sem apontar, apenas tentando ganhar tempo para olhar à sua volta. Uma fina camada de cascalho branco cobria a terra seca, refletindo o intenso sol do meio-dia. A pequena vegetação que pintava a paisagem era amarela e ressequida. Não havia água ali. Um pequeno bosque de árvores ficava ao longe. Será que elas continham humidade suficiente?

O fogo beijou-lhe os dedos dos pés. Ele gritou e dançou para trás. Tinham passado dois anos desde que começou a treinar com a Medeia, e ainda não conseguia lançar feitiços a partir de nenhum outro ponto que não o seu próprio corpo. Ela tinha-lhe dito para continuar a praticar, que viria, mas, entretanto, era obrigado a usar um escudo parcial, um que deixava várias partes do corpo expostas, uma fraqueza que a Medeia explorava consistentemente.

— Não é bom ficar demasiado tempo no mesmo sítio! —  gritou ela, conjurando um laço em chamas e lançando-o na sua direção.

Tentou mover-se, mas foi demasiado tarde. O laço rodeou-o, ao escudo e tudo. A dor rasgou-lhe as costas desprotegidas. Ele desfez o laço e fugiu para o bosque.

O sangue martelava-lhe nos ouvidos. Assim que chegou às árvores, começou a tirar água da folhagem para o espaço entre as suas mãos. Deixava as folhas douradas a cair como chuva. Quando todas as folhas tinham sido drenadas, ele tinha uma esfera com água suficiente para contrariar uma única bola de fogo. Não faria diferença na investida que ele sabia que estava para vir.

A Medeia caminhou em direção ao bosque a um ritmo descontraído, como se estivesse simplesmente a apreciar o passeio. Quando chegou às árvores, os seus olhos viraram-se para a massa de folhas caídas que lhe chegava pelos tornozelos.

Ela abanou a cabeça. — Isso foi um erro. — Com um toque do seu pulso, o tapete de folhas secas irrompeu em chamas.

Ele rodou a esfera sobre si mesmo, envolvendo o seu corpo numa fina película de água, e arrancou do bosque, chamas a lamberem-lhe os calcanhares. Atingiu uma pequena colina e atirou-se para o lado oposto, fora da linha de visão da Medeia.

Faltava-lhe alguma coisa. A Medeia estava sempre a dar-lhe sermões sobre a resolução de problemas sob um novo ângulo. A água era o óbvio inibidor do fogo. O que era menos óbvio?

O fogo regular precisava de combustível para queimar, mas chamas mágicas poderiam ser conjuradas à vontade e atiradas pelo ar. O fogo mágico podia não precisar de combustível, mas era uma aposta certa que ainda precisava de oxigénio.

De volta à colina, a Medeia tinha acabado de sair do inferno. Cinzas e brasas rodopiavam à sua volta. Já as palmas das mãos dela estavam a encher-se de fogo. Há um ano atrás, não o teria reconhecido pelo que era — um puro espetáculo, uma inibição das suas capacidades para benefício dele, como ele outrora tinha feito com os seus parceiros de luta. Ela podia desencadear o fogo instantaneamente, mas depois ele nunca seria capaz de se esquivar ou bloquear, e nunca aprenderia.

Concentrou-se no ar que tinha à sua frente, desejando que o oxigénio saísse. A bola de fogo extinguir-se-ia antes de bater. O suor cobria-lhe a sobrancelha. O foco necessário era como nada que alguma vez tivesse experimentado antes. O seu peito doía com o esforço.

Quando a primeira bola de fogo atingiu a zona livre de oxigénio, apagou-se. A dor no seu peito era agora excruciante. Ignorou-a, mantendo o seu foco à medida que a segunda bola de fogo se aproximava. Em vez de apagar-se, a bola de fogo desvaneceu lentamente. Tudo estava a desvanecer. Ele tinha de se concentrar apenas um pouco mais! A bola de fogo extinguiu-se, e o mundo ficou negro.

***
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​— ... Nikolai ... Ó  Nikolai!

Alguém chamava o seu nome de muito longe. A sua cabeça martelava. Uma forma vermelha nebulosa pairava sobre ele — Medeia?

Sentou-se e o mundo girou. Uma mão firme empurrou-o de volta para baixo.

— Ainda não. — A Medeia ajoelhou-se ao seu lado. Cristo, quantas vezes é que ele tinha estado inconsciente à sua volta?

— O que aconteceu? — Ele esfregou os olhos com as palmas das mãos, acrescentando estrelas ao caos da sua visão. As memórias voltavam lentamente: piromancia... árvores... ele tinha tentado parar uma bola de fogo.

— Desmaiaste. Quando sufocares o fogo, tem mais cuidado para não te sufocares também — Ela parecia divertida.

Ele gemeu. Então foi por isso que o seu peito tinha doído. Ele deveria ter deixado uma pequena região de oxigénio perto do seu rosto. Ele tinha estado tão concentrado em empurrar tudo para longe que não se tinha apercebido do seu erro.

— Não o sentiste? — perguntou ela. — Quase te afogaste duas vezes. Pensava que estarias habituado à sensação.

— Senti-o. Simplesmente ignorei-o.

— A dor é a forma do corpo dizer... 

— ... que algo está errado. Eu sei, eu sei.

A Medeia ajudou-o a sentar-se. — Cura-te a ti próprio.

Ele voltou o seu foco para dentro e instou o seu corpo a curar-se. Ela pouco mais lhe tinha ensinado no ano passado. Ele podia agora curar feridas superficiais com cicatrizes mínimas, sarar ossos, até mesmo recrescer membros, embora estes últimos demorassem demasiado tempo para serem práticos em combate. Os ferimentos graves ainda eram um desafio, especialmente se envolviam órgãos internos (ele não era bom com eles) e os pequenos detalhes, o que a Medeia chamava de “trabalho fino”, iludiam-no completamente. Ela podia olhar para alguém e imediatamente conhecer as suas doenças, mas não conseguia descrever adequadamente metade das coisas que fazia, trabalhando a partir de alguma intuição que faltava a ele. O corpo falava simplesmente com ela de uma forma que ele não conseguia perceber. Quando ele falhou em compreender o trabalho fino, ela não conseguiu esconder o seu desapontamento.

— Não tenho a certeza se a minha cura está a fazer alguma coisa.

— Não está. Aqui.

O mundo entrou em foco afiado.

— Consegues ficar de pé? 

Ele tentou as pernas e acenou com a cabeça. Levantar-se provou ser mais difícil do que o previsto. Uma vez de pé, sentiu como se uma brisa suave o pudesse derrubar.

— Vá lá. Eu vou apoiar-te.

Começou a andar, e uma força mágica estabilizou-o. A Medeia nunca fazia à mão algo que pudesse ser feito com magia. Mesmo que não fosse esse o caso, um braço à sua volta teria sido demasiado familiar. Ela estabeleceu um ritmo acelerado em direção ao portal, a força empurrando-o enquanto ela palestrava.

— Portaste-te bastante bem no final, apesar do teu erro. No entanto, falhaste um recurso muito abundante à tua disposição — terra. Pode ser utilizada para abafar o fogo, cegar o teu adversário, bloquear ataques. Mesmo que não tenhas mais nada à tua disposição, lembra-te que tens sempre isso.

Chegaram ao portal — um espaço entre duas rochas maciças. A Medeia, com a sua ligeira estrutura e baixa estatura, deslizou facilmente. O Nikolai baixou a cabeça e virou-se de lado para se espremer através da abertura, mas ficou preso.

— Porque tem de esconder os seus portais nos espaços mais esconsos?

— Porque tens de continuar a queixar-te disso?

Ele encolheu a barriga e empurrou-se contra o granito áspero, quase caindo na sala do portal. Agarrou a mesa central para se estabilizar, depois voltou para trás e arrancou a cavilha marcando a sua localização, depositando-a na caixa.

— Vai para o seu quarto para fazer malabarismos com laranjas? — perguntou ele.

Todas as tardes ela retirava-se para o seu quarto. Quando começou o seu aprendizado, tinha imaginado que ela estava a fazer todo o tipo de coisas sórdidas lá em cima, a maioria envolvendo magia negra e drenando a juventude dele para se manter jovem. Não tinha sido esse o caso, e embora agora soubesse que podia simplesmente perguntar e obter uma resposta, era muito mais divertido postular teorias cada vez mais extravagantes. Por vezes, ele conseguia uma gargalhada  da Medeia. Hoje ela rolou os olhos.

— Sem laranjas. Mas eu queria falar contigo antes de me retirar. — A Medeia respirou com firmeza, como sempre fazia antes de dizer algo importante ou de se lançar numa palestra. — Decidi que estás pronto para começar o treino de telepatia.

Sim! Ele manteve o seu rosto impassível. Tinha passado um ano a ferver água e a empilhar pedras e a levar uma tareia em sessões de luta. Tudo Útil, mas não o que ele desejava. Mas telepatia — era um talento com o qual ele nasceu. A biblioteca de Medeia estava repleta de livros escritos por Magi tentando adquirir um décimo do poder que ele naturalmente possuía. Com a ajuda da Medeia, ele podia tornar-se o telepata mais poderoso que alguma vez viveu.

— Iremos treinar na América, pelo que gostaria de levar alguns dias a adaptar à diferença horária.

— Eu vou ficar bem — disse ele apressadamente. — Podemos começar amanhã.

A Medeia retrocedeu pela sugestão. — Bem, eu preciso de me adaptar.

— Tudo bem, não há necessidade de pedir desculpa. Eu sei que na sua idade avançada provavelmente precisa de muito descanso e ... au! — Esfregou o braço. — Tem de me atacar?

— Quando estás a falar à parva, sim. A menos que queiras que eu a volte a selar... — O sorriso dele amassou-se com a expressão fria dela. — Eu, ah ...

Ele deu um passo em frente. A Medeia era tão curta que ele pairou sobre ela. — Não, por favor continue. E a minha cara?  

Durante o primeiro ano do seu aprendizado, opôs-se à aprendizagem de qualquer magia fora do que ele considerava “negra”. Para marcar um ponto de vista, a Medeia venceu-o num combate de treino usando apenas magia curativa. Ela atingiu-o no rosto com um feitiço concebido para curar tecidos danificados. A sua boca e nariz tinham fechado. Ele tinha tido de abrir o seu próprio rosto para respirar, mas a ferida tinha voltado a fechar-se rapidamente. As lesões subsequentes, por mais pequenas que fossem, faziam com que o tecido inchasse fora de controlo. Um único corte durante a barba podia eliminar semanas de reconstrução facial. Tinha se resignado a usar barba durante meses, embora isso tornasse as reparações ainda mais difíceis, até que finalmente foi capaz de remover o feitiço.

Com o fim do feitiço, a pele já não se regenerava quando danificada, mas ele não era suficientemente bom na cura para restaurar o seu rosto outrora perfeito. Ele esperava que ao aprender a curar, a Medeia consentisse em devolver o seu rosto ao normal. Ela não o tinha feito. E agora ela tinha o descaramento de fazer piadas das suas cicatrizes.

A Medeia encontrou o seu olhar com olhos pedregosos. — Mantenho a minha decisão. Se praticares, eventualmente deves ser capaz de...

— Há um ano que ando a praticar!

— Então pratica outro. Ou dez. Não o farei por ti. Tira dois dias de folga. Sexta-feira, vamos para a América. — Ela rodou e saiu, deixando-o sozinho com o seu desejo de a estrangular.

Deu-lhe um minuto para atravessar a sala comum antes de prosseguir para o seu próprio quarto. Tirou a sua camisa — rasgada e queimada — e atirou-a para o caixote do lixo. Amanhã, arranjava outra em Londres. Era altura de visitar o Harper de qualquer maneira. Ele deixara a maioria das suas outras relações ficar em pousio nos últimos dois anos. O horário de treino da Medeia não o deixava com muito tempo de lazer.

O espelho dourado por cima da sua secretária acenou. Por mais que tentasse, não conseguiu evitar fixar os olhos na imagem. Uma vez bonito e impecavelmente cinzelado, o seu rosto arruinado ainda continha provas do ataque de Medeia. Ele tinha devolvido o seu nariz à sua forma adequada e suavizou a sua pele, mas como uma figura de cera, estava indescritivelmente errado. Replicar os detalhes que tornavam o rosto humano estava para além das suas capacidades. Se não fosse a ilusão que o Harper tinha construído para esconder os danos, ele nunca seria capaz de mostrar o seu rosto em público.

E, no entanto, havia quem conseguisse ver através da ilusão. O Yoxtl via. A Medeia provavelmente também. Será que aliados mais poderosos o desdenhariam por causa do seu rosto? Se ele cultivasse outros e os elevasse ao poder, será que um dia estremeceriam em choque com a revelação da sua verdadeira forma?

Inaceitável. Ele encontraria uma forma de contornar isto de uma maneira ou de outra, e a telepatia poderia ser apenas a chave.
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​​América
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​O Nikolai acordou com as pancadas fortes na porta.

— Ahm?

— Levanta-te — disse a Medeia através da porta. Ela nunca punha os pés no seu quarto se o pudesse evitar. — Partimos dentro de trinta minutos.

O Nikolai levantou-se e esticou-se. Quando em Haven, ele tinha escolhido a decoração com um olho para o que apelaria aos outros, particularmente às senhoras — pinturas de bom gosto, lençóis de seda, até mesmo uma fotografia da sua “mãe”. Na falta de alguém para impressionar, ele tinha começado a decorar mais ao seu estilo. Havia toques subtis de opulência — um espelho dourado, candelabros e um tinteiro. Peles enfeitavam a cama. Na parte da frente do quarto estava pendurado o quadro de um homem atormentado a ser atacado por uma serpente. Mais atrás e ligeiramente fora de vista da porta, um segundo quadro retratava uma mulher nua reclinada sobre uma cama.

Por hábito, abria as cortinas sobre a sua “janela”, uma imagem projetada da costa da ilha, criada pela Medeia a seu pedido. A luz da lua pálida derramava-se sobre as ondas em prata, enquanto estas caíam silenciosamente sobre as rochas. Certo — estariam a viajar para um fuso horário diferente.

Vestiu o seu robe e fez o seu caminho através da área comum até à casa de banho. Algo negro e prateado voou entre as suas pernas. Os seus braços giraram e ele agarrou-se à parede. Olhou de relance para o Yoxtl. A forma corpórea do espírito — o cruzamento entre uma raposa e um gato — estava solidamente especado no seu caminho. Os seus olhos âmbar saudavam-no com um brilho de maldade.

— Bem? — perguntou ele, embora já soubesse. Há um ano, tinha concordado em construir ao Yoxtl um culto em troca de certas informações. Tinha-o feito de improviso, sem pensar duas vezes, mas os espíritos consideravam tais coisas vinculativas. Embora o Yoxtl fosse demasiado fraco para impor o acordo, o espírito tinha sido implacável nas suas lembranças.

— Ouvi dizer que hoje vais para a América — disse.

— E?

— E ainda me deves. Há um ano que estás a adiar, alegando que estás demasiado ocupado...

— Estou ocupado. Água a ferver, poções, aulas práticas, latim, mais aulas práticas, tarefas de leitura — quando esperas que eu me enfie na construção dum culto? 

— Nos teus dias de folga.

— Só tenho um por semana. Tenho coisas melhores — e pessoas — para tratar.

O espírito sorriu. — Não estarias a “tratar” ninguém, se não fosse por mim.

— Não me esqueci. Vou chegar lá. Neste momento, preciso de me concentrar nos meus estudos. Quanto mais poderoso eu for, melhor poderei ajudar-te. Pára de me incomodar. Prometo manter os meus olhos abertos para oportunidades de conversão na América, mas por agora, o meu aprendizado tem prioridade.

A cauda do Yoxtl inchou irritantemente. — Muito bem. Mas não penses em trair-me mortal. Posso não ser tão poderoso como em tempos fui, mas ainda posso fazer da tua vida um inferno.

— Não sem quebrar o geas, não podes.

Quando o Yoxtl tinha chegado à ilha da Medeia pela primeira vez, ela tinha colocado um feitiço no espírito para evitar que interferisse com o seu treino. O geas ligava-se à alma, e se as suas condições fossem violadas, rasgava a alma. Como ela tinha lançado um geas sobre um espírito sem alma era um mistério, mas o Yoxtl não estava a fim de pô-lo à prova.

Os olhos do espírito estreitaram-se. — Uma vez terminado o teu aprendizado, o geas deixará de se aplicar. Se não me ajudares então, pagarás.

— Compreendido. Agora, importas-te de tirar o teu rabo peludo do caminho para que eu possa tomar banho? 

O Yoxtl deslizou e o Nikolai entrou na sua casa de banho. Encostou-se à parede e concentrou a sua vontade no tanque de água que a Medeia tinha instalado. Após um ano de prática, ainda não conseguia fervê-la, embora agora conseguisse água morna se se concentrasse durante uma hora. Faltando hoje o tempo, praticou durante dez minutos antes de entrar em mais um duche frio.

A Medeia já estava na sala do portal quando chegou. Luzes coloridas cintilavam dos mapas rebocados nas paredes circulares — verde para os jardins, vermelho para os perigos, branco para os locais seguros, e amarelo intermitente para intrusos detetados. Como sempre, a Medeia não olhou para cima antes de se dirigir a ele.

— Estás atrasado.

— O Yoxtl afrontou-me.

A Medeia ficou tensa. Tinha estado fria com o espírito desde que resgatou o Nikolai do oceano há quase um ano. Ambas as partes tinham sido evasivas quando interrogadas, afirmando apenas que tinham tido um desentendimento. No entanto, a Medeia permitiu que o Yoxtl permanecesse na ilha. Talvez o acordo que ele tinha feito com o espírito tenha permitido que ele permanecesse perto.

— E tive de fazer o meu exercício de fervura — acrescentou ele. Ela não podia estar zangada com isso.

A Medeia relaxou e acenou com a cabeça, satisfeita com a razão académica do seu atraso. — Tem cuidado hoje. A América não tem uma vigia mágica. Não há Executores, nem velho guarda como vês em muitas cidades Magi fora do Colectivo. É importante que a tua magia permaneça discreta. Não chames a atenção para ti próprio.

A falta de Executores não significaria que eles poderiam ser mais relaxados? Ele estava prestes a perguntar quando Medeia inseriu a cavilha no buraco que marcava o seu destino — Califórnia. 

Hollywood! Sol! Praias! Podia conhecer estrelas de cinema e foder a Marilyn Monroe. Excelente escolha.

Seguiu-a através do portal, trocando excitação pela pontada da perda, amplificada pelos arbustos castanhos escassos e céus sombrios que o saudavam do outro lado. Ele costumava pensar que o sentimento desnudado era um feitiço para desencorajar os aprendizes de partir. A realidade era muito pior. A magia estava a desaparecer. A Medeia guardava a sua ilha para reter a magia ambiente, e com ela chegava uma sensação de completude que ele não experimentava em mais lado nenhum. Aqui na Califórnia, como na maioria dos lugares do mundo, a magia era tão escassa que era fisicamente repugnante. Um grande vazio aberto no seu peito, um que nunca seria preenchido.

— Respirações profundas ajudam. — A Medeia fechou os olhos, inalou pelo nariz, e deixou sair uma longa expiração. Quando os seus corpos se ajustaram, ela conduziu-os por um estreito caminho de caça. — Já que vamos trabalhar na América durante algum tempo, gostaria de começar a fazer experiências. Ver se conseguimos identificar a causa do declínio mágico.

— Absolutamente. — O mundo não foi feito para se sentir assim.

Enquanto se dirigiam para a cidade, a Medeia ia dando uma palestra sobre telepatia, interrompendo-se ocasionalmente sempre que via uma planta interessante. Os noviços podiam bloquear sondas telepáticas e enviar mensagens a outros. Alguns podiam ser capazes de escumar pensamentos ou sentimentos superficiais, embora estes fossem muitas vezes pouco claros. Os adeptos podiam ler pensamentos, embora normalmente fosse necessária toda a sua concentração para o fazer. Os mestres podiam ler pensamentos profundos, incluindo o subconsciente e —  os ouvidos do Nikolai empinaram — implantar pensamentos temporários, fazer sugestões, e mergulhar em memórias. Os grandes mestres podiam fazer todo o tipo de coisas divertidas como mudar memórias ou removê-las completamente, alterar a consciência, até mesmo realizar o controlo da mente. Ele tinha escolhido uma especialidade muito boa e, a julgar pelas descrições de Medeia, ele já era um adepto.

— E como evitar a deteção? — perguntou ele. — Consigo ler Mundanos bem, mas os Magi sabem sempre.

— Podemos trabalhar nesse sentido. Hoje quero ter uma ideia de como és.

Chegaram à periferia de uma cidade. Os cidadãos passavam embrulhados em casacos pesados como se estivessem a congelar. Se a Califórnia era normalmente ensolarada e quente, talvez estivessem.

Quando o Nikolai parou um homem para inquirir sobre Hollywood, foi educado de forma risonha sobre o tamanho do estado, desiludindo as suas esperanças de uma queca com uma celebridade. Aparentemente, Stockton não estava nem perto de Los Angeles.

Um leve chuvisco começou a cair, e depois começou a chover a sério. A Medeia conjurou um escudo invisível sobre as suas cabeças. Lá se foi a discrição. Passaram um casal demasiado concentrado em partilhar um guarda-chuva para se aperceberem. Um homem aproximou-se da direção oposta. Os seus olhos percorreram o comprimento da Medeia, prestando particular atenção aos seus seios. Voltou a olhar à medida que passavam, apanhando finalmente de vista a chuva a saltar de aparentemente nada, e quase se espetou num sinal.

O Nikolai inclinou-se e sussurrou: — Talvez queira... 

A Medeia saltou e esfregou a orelha. — Não faças isso! 

— O quê? Falar ao seu ouvido?

— Sim. Agora o que estavas a dizer? 

Acenou com a cabeça na área protegida por cima da cabeça dela. — Precisa de uma ilusão. As pessoas estão a começar a notar.

A Medeia olhou para cima, e depois encolheu os ombros. — Se isso te incomoda, porque não o fazes? 

— As ilusões nunca foram o meu forte.

Ela riu-se e acenou para a ilusão de esconder as suas cicatrizes. — E então isso? 

— Isto é trabalho do Harper.

— Mas a inscrição no teu livro de ilusão dizia que era o teu assunto favorito.

Livro de ilusões? Que ilusão — Ó, certo. Ele tinha-lhe dado os seus antigos livros de texto da Academia. Como é que ela se tinha lembrado de algo que leu há dois anos atrás?

— O Harper escreveu isso, e ele estava a ser sarcástico. Só aprendi o suficiente de ilusões para me formar, e felizmente isso não foi muito.

— Estás a falar a sério? Estás sempre a mentir, mas nunca te preocupaste em aprender ilusões? Normalmente o teu tipo... 

— Para onde nos dirigimos? Estamos a caminhar há quase vinte minutos.

— Procuro um restaurante de algum tipo, não muito cheio.

— Vejo um ao cimo da rua. — Atravessou sem ela, a chuva a molhar o seu casaco e chapéu enquanto deixava a proteção do escudo. Atrás dele, os pés descalços de Medeia batiam no pavimento molhado enquanto ela se apressou para o apanhar.

— Não há vergonha se tens problemas com ilusões. Podemos trabalhar nisso.

— Eu não tenho problemas com ilusões, simplesmente não gosto delas. — Desprezo era uma palavra melhor, mas que convidava a fazer perguntas. Ele andou mais depressa, o seu passo mais longo percorreu a distância até ao restaurante, e em breve a Medeia ficou muito para trás. Quando ela chegou, ele já tinha dado o seu nome e a anfitriã estava pronta para os sentar.

A Medeia enrugou o nariz quando entrou. — Este lugar está demasiado cheio.

— Qualquer lugar onde se possa sentar de imediato não está “muito cheio”. Além disso, são todos os casais jovens. Vamos encaixar-nos bem.

A anfitriã permaneceu de pé educadamente, fingindo não ouvir. Os seus olhos acolheram o estranho traje de Medeia. — Ahm, madame? —  declarou ela — Lamento muito, mas exigimos sapatos.  

— Estou a usar sapatos. — A Medeia levantou um pé. De facto, tinha uma sandália fina de couro com correias que se cruzavam e rodeavam o seu tornozelo.

— Ó! Eu podia ter jurado ... não importa. Por aqui mesmo. — A anfitriã dirigiu-os para uma mesa junto à cozinha.

A Medeia sentou-se, depois levantou-se de novo como se tivesse aterrado em cima de uma tacha. — Aqui não. Ali, aquele lugar no canto. — Antes que pudessem discutir, ela marchou para uma mesa vazia.

O Nikolai trocou um olhar com a anfitriã. — Lamento por ela. Ela é um pouco ... estranha.

Seguiram a Medeia até à mesa, onde ela se sentou de costas para a parede, olhando imperiosamente para as luzes por cima. Depois da anfitriã lhes ter dado os menus e partido, o Nikolai inclinou-se sobre a mesa.

— Eles não gostam disso, sabe. Cada empregada de mesa tem certas mesas que servem...

— Eles podem servir-nos igualmente bem aqui. Agora, silêncio por um momento. Há algo a que tenho de tratar. — Ondulação mágica por cima. As luzes tremeluziram. Vários patronos olhavam para cima, mas a luz estabilizou e logo perderam o interesse. As vozes que os rodeavam abruptamente silenciosas — que seriam do escudo sonoro dela. A Medeia pegou num menu e leu-o, franzindo o sobrolho como se lhe tivesse causado danos pessoais.

— O que se passa consigo? — perguntou ele.

— Não gosto deste lugar. Eu disse-te isso, mas não há problema. Fiz os ajustes necessários.

— O que fez às luzes?  

— Cortei os circuitos de energia e lancei um feitiço de luz para que ninguém reparasse.

— Porquê? 

O seu rosto disse que era a pergunta mais estúpida que ele já tinha feito. — Porque elas eram brilhantes e cintilantes e era irritante.

— Só os vi tremeluzir quando começou a mexer com elas. E quanto à outra mesa? 

— Houve um distúrbio das máquinas na cozinha. — Ela pôs o menu sobre a mesa. — Nada de bom. Terei de invocar a minha própria comida.

— Um distúrbio? 

— Como um zumbido baixo, ou uma vibração.

— E aqui pensei que era demasiado poderosa para ser afetada pela tecnologia Mundana. Se até você é afetada, isso não augura nada de bom para o resto de nós.

Ela furou-o com o seu olhar. — Não afeta a minha capacidade de lançar feitiços.

O Nikolai deixou cair os olhos para o seu menu, tentando parecer subserviente. Tinha trabalhado arduamente para reconquistar um mínimo de confiança. Matá-la já não lhe interessava, mas era difícil convencê-la, dado que a maioria dos seus aprendizes tinha tentado.

— Olhe, tudo o que estou a dizer é que a tecnologia Mundana afeta os Magi. É por isso que Haven não permite carros, telefones ou eletricidade. É por isso que só as bruxas vivem nas grandes cidades. Que o mais poderoso de nós — você — pode ser afetado por umas poucas luzes fluorescentes é preocupante. — Ele roubou um olhar. O seu corpo tinha relaxado. Ótimo.

— Achas que a tecnologia Mundana é responsável pela morte da magia? 

— Que mais poderia ser?  

A Medeia abriu a boca para responder, mas uma bela empregada de mesa de azul chegou com copos de água. Ela colocou-os sobre a mesa e puxou um bloco de notas para receber o seu pedido. O Nikolai pediu uma costeleta de vaca, enquanto a Medeia perguntava agressivamente sobre o puré de batata. Têm grumos? Algum grumo sequer? A empregada de mesa, atirada pelo fervor da voz de Medeia, não conseguiu dar-lhe uma resposta satisfatória. A Medeia pediu apesar disso, mas o seu tom deixou claro que esperava ficar desapontada.

A empregada de mesa afastou-se, com a saia azul apertada abraçando-lhe bem o rabo. A Medeia deu-lhe um pontapé debaixo da mesa.

— Foco! Estamos aqui para as tuas lições de telepatia. — Ela indicou uma rapariga no balcão a xupar um batido. — Aí está o teu primeiro alvo. Expande os teus sentidos. Sente-te a aproximar da mente dela. Decifrar o que se encontra nem sempre é simples. As pessoas tendem a concentrar-se em coisas diferentes.

— Já fiz isto antes.

— Então deve ser fácil para ti.

Ele desnatou a mente da rapariga. — Ela está num encontro com o rapaz ao seu lado. O rapaz que ela conheceu na semana passada era melhor. Este não se cala com a pesca. Ela espera que o encontro seja rápido.

A Medeia abanou a cabeça. — Esperava que levasses isto mais a sério. Nem sequer olhaste para ela. Se vais apenas inventar coisas...

— Porque precisaria eu de olhar para ela? Não olha para mim metade do tempo quando estamos a falar, e ouve-me muito bem. E em todo o caso, porque é que não verificou por si própria?

— Suficientemente verdade. Suponho que é uma diferença entre telepatia natural e telepatia treinada.

Não teria ela ouvido a sua pergunta, ou estaria ela a evitá-la? A sua mão fez movimentos ociosos, fazendo girar um garfo por sua própria vontade. Ele pôs um polegar em cima para o imobilizar, e ela murmurou: — Ups.

— Talvez ajudasse se me falasse um pouco do seu próprio processo.

Ela respirou e começou a recitar quase literalmente a partir de um pergaminho que ele tinha visto na biblioteca, quase como se não conhecesse realmente a telepatia.

Ele pôs a sua cara mais deferente e estudiosa. — Perdoe-me, mas poderia explicar com as suas próprias palavras? Eu li os textos. A experiência em primeira mão é muito melhor.

— Eu, ahm, certamente. — Ela deslocou-se no seu lugar. — Bem, olha para o teu alvo e imagina-te pairando sobre eles e mais ou menos... —  Ela imitava o puxar de coisas com a mão.

Ela não sabia. Como poderia ela não saber? A Medeia. A feiticeira mais poderosa do mundo. Ele podia jurar que ela já tinha usado telepatia contra ele, apesar dos seus protestos em contrário, mas ela claramente não sabia de que merda estava a falar. Ela não o podia treinar, mas pelo menos ele era superior numa escola de magia.

Inclinou-se para trás com um sorriso presunçoso. — Não conhece realmente a telepatia, pois não? 

O corpo dela ficou tenso. — Sei o suficiente para saber que não gosto dela.

— Por isso, não me pode ensinar nada. Nem sequer consegues verificar se as minhas leituras mentais são exatas.

— Se foi isso que encontraste, tenho a certeza que está correto.

— Não é essa a questão. — Inclinou-se para a frente, abanando a mesa enquanto falava. — Fiz tudo o que me pediu. Coloquei todos os meus próprios estudos em espera, confiante de que quando chegasse a altura, seria capaz de me ensinar. E agora descubro que desperdicei dois anos...

— Um. Esse primeiro ano foi culpa tua. — E o último ano não foi um desperdício: fizeste os teus exercícios, aprendeste uma quantidade razoável de latim, e tornaste-te marginalmente competente na cura. E eu posso ensinar-te. Eu apenas... a telepatia deixa-me extremamente desconfortável.

— Porquê? 

— Não compreenderias. Os homens — quero dizer, as mentes são ... Não gosto do que encontro.

— É justo. É tudo? 

A sua expressão foi azeda, como se ela se estivesse a retrair.

— Medeia? 

Ela esfregou a cara e pegou no copo, demorando a beber antes de o voltar a poisar. — De todas as escolas mágicas, a telepatia tem o maior potencial para o abuso.

Ele ridicularizou. — Ensina magia negra e tem um calabouço, mas de repente ganhou uma consciência?

— Sempre tive uma consciência. Mas acredito — acredito mesmo — que o conhecimento se destina a ser partilhado. Não me cabe a mim decidir quem vai aprender e o que eles aprendem, apenas que aprendem. O que uma pessoa faz com esse conhecimento é com ela. E por isso vou ensinar-te, com o melhor das minhas capacidades, uma escola de magia que pessoalmente considero abominável. Será isso aceitável? — Ela tinha estado a olhar para a mesa, mas olhou de relance para a resposta dele.

— Sim, mas — e espero que não se importe que lhe pergunte — o que pode fazer? Porque o que descreveu foi, para o dizer sem rodeios, extremamente pouco.

— Agradeço a tua franqueza. A maior parte dos meus estudos têm-se concentrado em repelir ataques telepáticos, não em fazê-los. Isto não quer dizer que não consiga ler mentes. Eu consigo. Só não sou subtil a esse respeito. Saberiam com certeza que eu estava lá. Mas eu li todos os textos. Passei o último ano a relê-los em preparação para a tua formação. Embora possa não ter experiência prática para tudo, sou bem versada na teoria.

— Quantos desses textos foram escritos por telepatas naturais?  

Ela encolheu. — Muito poucos. Ou os telepatas naturais não sentiram necessidade de partilhar os seus métodos, ou então foram mortos antes de terem tido uma oportunidade. Não sei se já o experimentaste, mas há um certo estigma ligado à telepatia.

— Estou bem ciente. — O seu dom tinha feito dele um pária durante os primeiros anos na Academia.

— Aqui estamos nós! —  A bela empregada de mesa deslizou os seus pratos para a mesa. A Medeia pegou no seu puré de batata sem uma palavra e começou a apunhalá-lo suspeitosamente com um garfo. 

Mostrou à empregada um sorriso vencedor e afetou um sotaque americano. — Obrigado, Nancy.

Ela sorriu e foi-se bamboleando. Ele seguiu-a sub-repticiamente através do restaurante até ela desaparecer na cozinha.

— E o que é que esta está a pensar? — A Medeia estudou o puré de batata no seu garfo e deu uma mordida cautelosa.

— Nada sobre mim, infelizmente. Ainda não. Têm um monte de clientes e doem-lhe os pés. Os Mundanos são fáceis. Não tenho de olhar para eles, só tenho de saber que eles estão lá. Não é como pairar sobre eles, arrancar pensamentos ou o que quer que se estivesse a tentar pantomimar.

— Como é que é então? —  O garfo da Medeia pausou, a sua atenção arrebatou. Quase que lhe conseguia ver a comichão para tomar notas. Como à biblioteca faltavam notas de telepatas naturais, o que quer que ele lhe dissesse seria escrito para a posteridade.

Não se entrega segredos comerciais. Depois, ela picou-lhe vezes sem conta que não conseguia treiná-lo devidamente se ele não estivesse disponível. Mas que bem faria ela se não sabia telepatia? Ele carimbou o pensamento. Aquilo era conversa do Nikolai do primeiro ano. Além disso, ela estava apenas a pedir uma descrição de como se sentia — um telepata já saberia e um não telepata não beneficiaria.

— É como ... andar por uma rua com lojas e espreitar pelas janelas. — Por vezes o vidro não é claro, mas ainda se pode ver o que está lá dentro. Com Mundanos, os seus artigos estão em exposição total. Pode-se dizer que há objetos mais afastados na loja, mas é demasiado escuro para se ver o que são. Com os Magi, há persianas no caminho. Posso puxá-los de volta facilmente, mas eles reparam.

— Interessante. Gostaria que documentasses as tuas experiências para a biblioteca. O próximo telepata deve ter mais para continuar do que o que tenho agora.

Ele não faria nada do género. — Se receber alguma, envie-ma com as suas perguntas.

— Prefiro ter um registo permanente.

Aí estava, o pressuposto não dito de que ele morreria. Ela estava enganada. Custe o que custasse, ele seria imortal.

A empregada de mesa regressou. — Como é que estamos? 

— Muito bem — disse a Medeia sem emoção, olhos no seu prato como se a empregada não existisse.

Tinha levado a melhor parte dum ano para descodificar as expressões de Medeia. O seu rosto neutro era franzido, e quase todas as suas expressões eram alguma variação disso. Ele classificou-as em duas categorias principais: semblante e caretas, com níveis de severidade crescentes. O semblante era inócuo, geralmente não demonstrando qualquer emoção ou então algum grau de concentração. Só quando se bateu num semblante #5 é que se começou a mover para o território das caretas. Ao nível das caretas, um #1 era apenas uma ligeira irritação, enquanto o #3 estava zangada, mas retida. As coisas só se tornavam perigosas quando se atingiu o #4. Ele só tinha visto um #5 algumas vezes, sobretudo quando tinha usado telepatia contra a Medeia no dia em que ela lhe tinha marcado a cara.

A empregada de mesa, incapaz de reconhecer a expressão aparentemente assassina da Medeia por desinteresse educado, lutou internamente para descobrir o que ela tinha feito de errado.

O Nikolai sorriu para ela. — Nós estamos bem Nancy, e tu? Espero que o monte de clientes não te esteja a manter muito ocupada. — O seu polegar acariciou gentilmente o lábio da sua caneca.

Ela corou e olhou nervosamente para a Medeia. Ele scaneou-lhe a cabeça. Raios, ela sentia-se atraída por ele, mas em conflito. Que tipo de gajo mostrava interesse por uma empregada de mesa em frente ao seu par? Não admira que a acompanhante dele estivesse louca.

— Estou bem, senhor. — Ela reabasteceu-lhes a água e fugiu.

Ele esperou até que ela ficasse sem ouvir. — Será que não consegue olhar sem mandar punhais à nossa empregada de mesa?

— Este é o meu especto. — As palavras de Medeia saíram abafadas pelo puré.

— Eu sei disso. Ela não sabe. Assustou-a.

A Medeia encolheu de ombros. — Que me importa o que ela pensa de mim? Ela é apenas uma Mundana de qualquer maneira. Vamos voltar à telepatia ...

— Sim, vamos. Se o usasse, poderia não ser tão abrasiva. Graças a si, ela pensa que está no pior encontro do mundo. Comigo.

— E? 

— E ela é bonita, por isso quero começar a lançar os alicerces.

A Medeia fez uma pausa por um momento, mastigando. — Se te referes a sexo, não estamos aqui para isso.

— Não está aqui para isso. Eu, por outro lado, estou sempre disposto a isso. Pelo menos finja que não está miserável sentado aqui comigo. Sorria de vez em quando.

— Será isto melhor? —  A sua boca tornou-se um sorriso forçado. Ela alargou os seus olhos, agravando o efeito.

— Não! Olhe, vou apenas dizer-lhe que é minha irmã.

— Eu não vou mentir.

— Não tem de mentir — apenas não me contradiga.

— Sem promessas. — O seu sorriso divertido era genuíno. — De volta à lição. O que descreves foram pensamentos ao nível da superfície. Como ainda não aprendeste a aprofundar por ti próprio, pensei em tentar outra coisa — influenciar a mente. Quero que dês à mulher ao balcão uma comichão no seu nariz.

Ele olhou para a mulher e concentrou-se no seu nariz. A Medeia espancou-o magicamente.

— Não, não dessa forma. Estás a quebrar as tuas próprias regras, olhando para ela e tentando alcançá-la não com telepatia, mas com telecinesia. É preciso criar um pensamento — neste caso, a sensação de uma comichão — e depois empurrar o pensamento para a sua mente.

Fácil o suficiente para imaginar. Cada vez que voltava à selva, as picadas de insetos eram horrendas. Ele concentrou-se na memória, no desejo desesperado de coçar até os altos sangrarem. Ele empacotou o impulso num pacote e atirou-o à mulher.

O efeito foi instantâneo. Ela inconscientemente arranhava os braços, depois o pescoço, e finalmente o rosto. Ficou tão mal que se desculpou e se lançou para a casa de banho.

— Excedeste, mas foi uma primeira tentativa decente. — Faz o homem agora. Desta vez, concentre-se apenas na sensação e na parte precisa do corpo.

A segunda vez foi melhor, embora o homem tenha arranhado com muito mais força do que era necessário. Pela quarta vez, ele já conseguiu.

— Muito bem feito. — A Medeia empurrou para trás o seu prato vazio com um arroto alto, ganhando um ar de reprovação de vários clientes próximos. — Estou feita para a noite. Fica e pratica, se quiseres. — Escavou à volta na sua bolsa da anca por alguma coisa e fez um barulho frustrado. — Quanto custou a nossa refeição?  

— Ahm ... três dólares para o bife. O seu terá sido muito menos. — Ele tinha pedido com base no preço, contando com ela para pagar. Se ela tivesse ficado sem dinheiro...

Ela roubou um guardanapo e escondeu-o debaixo da mesa. Quando a sua mão voltou, ela segurava uma nota de dez dólares.

Ele fingiu um suspiro. — Está a pagar com uma ilusão? Isso é tão desonesto! 

— Cala-te. Eu só carrego ouro, mas a maioria dos lugares já não aceita moedas não cunhadas. Não se pode esperar que eu mantenha um registo de todas estas moedas de papel!

Ele arrancou a nota da mesa e enfiou-a no seu bolso.

— O que estás a fazer? 

— Guardá-la para pagar. Tem alguma ideia de como vou ficar bem ao dizer à empregada para manter o troco duma de dez?

Ela rolou os olhos e ficou de pé, quando a empregada regressou.

— Posso arranjar-vos mais alguma coisa? Tarte talvez?  

— A conta. — Há mais uma coisa  A Medeia fez-lhe um gesto. — Este é o meu aprendiz. — Não estamos romanticamente envolvidos. Se escolheres deitares-te com ele, prometo não sentir a menor animosidade, embora achasse no mínimo estranha a tua decisão.

A Medeia saiu do restaurante, quer alheia quer apática ao caos que tinha criado.

​​
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Conclusão Enviesada 
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​— Lamento muito pela minha irmã. Ela é um pouco — Nikolai fez um movimento giratório ao lado da sua cabeça — você sabe.

O cenho da empregada de mesa aprofundou-se. — Essa era a sua irmã? Ela não se parece consigo.

— Não, pois não? —  Olhou para o lado como se alguém estivesse a ouvir e inclinou-se para a frente, falando a um volume mais baixo. — Pessoalmente, penso que ela foi adotada, mas os nossos pais faleceram há alguns anos e eu nunca pude perguntar. Eu sou tudo o que lhe resta. Tento estar com ela uma vez por semana, para ter a certeza de que está bem.

— Isso é tão querido da sua parte — disse a empregada apreciativamente.

Ele encolheu os ombros como se não tivesse qualquer consequência. — Eu faço o que posso. A família é importante. — Apesar do faux pas da Medeia, isto estava a correr bem.

Um grito de desespero quebrou a noite tranquila. O barulho do restaurante parou e algumas pessoas olhavam com apreensão.

— O que foi isso?—  A empregada de mesa inclinou-se sobre a mesa para espreitar pela janela, dando-lhe, sem querer, uma olhadela mais atenta aos seus seios.

— Vê alguma coisa? —  perguntou ele, ansioso por manter a vista.

— Não, está muito escuro. — Ela endireitou-se.

Maldição. Não importa, ela mostrava-lhos mais tarde. — Então, Nancy ...

Gritos interrompidos, desumanos e zangados. Agora ela não era a única a olhar pela janela. Os clientes do restaurante pressionavam nervosamente os seus rostos contra o vidro. A distração estava a tornar-se irritante, tendo afastado todos os pensamentos sobre ele da mente da empregada.

— Não deveria alguém ir verificar? —  perguntou uma rapariga no bar.

Ele scaneou a sala. Todos estavam curiosos sobre o barulho, mas não estavam dispostos a arriscar-se. Bando de maricas.

— Eu faço-o. — Ele levantou-se e abotoou o seu casaco. Seja o que for que gritasse, estava a lixar os seus planos para a noite.

A empregada pôs uma mão no seu braço. — Tenha cuidado lá fora.

Ótimo, lidar com a ameaça percebida tinha-lhe ganho pontos. — Vou ficar bem. — Ele deu-lhe um aperto de mão.

O Nikolai entrou no ar húmido da noite. A noite ainda não tinha caído, mas as nuvens de tempestade apagavam o céu na sombra sinistra. A gritaria tinha parado. Ele esforçou-se por ouvir qualquer coisa através do silêncio. Ali. Arranhões e uma voz.

A Medeia estava à beira do edifício, a mão dela ensanguentada. Um homem estava dobrado no beco, balbuciando e apertando as suas mãos à boca.

— Se a usam mal, eu fico com ela. — A Medeia ergueu a palma da mão, sobre a qual descansava a língua do homem. Rebentou em chamas, encaracolando e murchando. Quando a língua não era mais do que uma pepita carbonizada, a Medeia deixou-a escorregar dos seus dedos.

O homem estúpido atacou-a, dando apenas alguns passos antes de cair no chão. A pele dos seus braços escureceu e caiu aos pedaços.

O Nikolai encostou-se ao edifício. — Adoro quando magoa pessoas que não são eu.

— Ele devia ter parado com a língua. Não estavas a cortejar a empregada de mesa?

— Isto é mais divertido.

Sangue gotejava do nariz do homem. Ainda assim, tentou alcançar a Medeia, a sua mão uma garra aberta de rebeldia. Quando a luz começou a desaparecer dos seus olhos, a Medeia estendeu a sua mão, puxando-a de volta para um punho. O Nikolai sentiu algo a fluir do corpo do homem.

— O que é isso? O que é que está a fazer?

— Estou a levar a sua alma.

Foi a coisa mais sexy que ele já tinha ouvido.

— Não olhes para mim assim —  disse ela, interpretando mal o seu olhar. — Ele está a morrer, já não é como se precisasse dela.

— O que é que vai fazer com ele? 

Ela sorriu. — Gostarias de ver?  

Claro que sim. — Absolutamente.

Caminharam através da escuridão de volta para a portal. No limite da cidade, a Medeia conjurou uma luz numa mão. A outra mão descansava ao seu lado, com o punho ainda bem fechado. Quando chegaram ao estreito caminho de caça, o Nikolai ficou para trás dela e conjurou a sua própria luz, admirando a figura diante dele. Um pouco magra para o seu gosto, mas bastante agradável.

A Medeia já era bela, e o poder que ela exercia tornava-a ainda mais atraente. Os seus esforços no ano passado concentraram-se na construção da confiança. Seduzi-la há muito que era esperado. Não se tratava apenas de sexo, embora isso fosse razão suficiente para a sua perseguição — haveria uma certa glória em ter o mago mais poderoso do mundo a implorar pela sua pila. O que ele realmente queria era influência sobre quem ela treinava e como usava os seus poderes.

O velho aviso de Petrov voltou — faças o que fizeres, não namorisques com ela. Durante algum tempo, o Nikolai tinha considerado a Medeia fora dos limites. Afinal de contas, ela não tinha mostrado interesse em homens. Se ela preferia mulheres, não havia nada que ele pudesse fazer para mudar isso, pondo-a para sempre fora do seu alcance.

Mas no dia em que ela lhe tinha marcado a cara, ele invadiu a mente dela e descobriu não só que ela tinha sentimentos por um aprendiz anterior, Thomas, mas que ela lhe tinha ensinado a imortalidade como uma espécie de gesto de aplacamento. Quando o Nikolai a acusou de dormir com Thomas, ela ficou perturbada, mas não o negou. Pelo menos um homem tinha conseguido, o que significava que ele tinha uma oportunidade.

Bem, se ela achasse que o sexo puritano básico do Thomas era suficiente, ficaria espantada com as suas proezas. Ele ainda não deixaria uma mulher insatisfeita. Uma vez que ela tivesse gostado dele, ele poderia usar o sexo como moeda de troca, convencendo-a a arranjar-lhe a cara e a ensinar-lhe a imortalidade. As mulheres estavam sempre dispostas a fazer mais pelos homens que amavam, e o sexo era uma forma segura de viciar a Medeia nele.

Chegaram ao portal e entraram na escuridão. A completude cobriu o Nikolai enquanto a magia ambiente permeava o seu corpo. Foi preciso um momento para registar o ritmo suave das ondas. O sistema de portais da Medeia era fortemente guardado. Se alguém não autorizado conseguia passar, chegava não dentro do casebre, mas na praia. Ele girou, meio esperando encontrar um intruso.

— Porque é que a portal nos trouxe até aqui?

A Medeia ergueu o punho. — Se eu tivesse absorvido a alma na minha, os guardas não a detetariam, mas como ainda é considerada uma entidade separada... — Ela sorriu e abriu a sua mão.

— Acabou de o deixar ir? Então para quê trazer a alma até aqui?

— Acrescenta à magia ambiental da ilha. É tudo o que as almas são — magia. — Ela começou a subir a colina em direção ao casebre e o Nikolai seguiu-a.

— Presumo que ele não possa assombrar o lugar?

— Manter um sentido de si mesmo após a morte requer uma força de vontade extrema ou pelo menos alguma habilidade mágica. Os Mundanos dissipam-se normalmente no mundo, uma gota num vasto oceano. Irás regressar ao restaurante? 

— Mal pode esperar para se ver livre de mim? —  provocou ele.

— Eu ... não, claro que não.

— Está tudo bem. Eu sei que “se retira cedo” para ... contar a sua coleção de línguas. 

A brincadeira ganhou um sorriso. — Nem de perto. — As únicas línguas que tenho estão no laboratório, e essas pertenciam a bois. — Ela sabia que ele estava a brincar, mas algo a obrigava sempre a responder literalmente.

Por mais tentador que fosse voltar para o restaurante e dar à empregada uma emocionante mentira, ele estava a progredir com a Medeia, e não parava enquanto se fazia progressos. — Esperava que pudéssemos discutir o que tinha mencionado anteriormente. Sobre a realização de experiências para ver porque é que a magia está a morrer. Disse que eu precisava de fazer alguma leitura?

A Medeia poderia preferir retirar-se mais cedo, mas se havia algo que a pudesse impedir de o fazer, era a oportunidade de dar lições e partilhar um livro ou dez. Mesmo na escuridão da madrugada, ele podia ver a luta interna a desenrolar-se no rosto dela.

— Isso é uma longa discussão — disse ela finalmente. — Mas suponho que poderia dar-te um briefing agora. Iniciar-te.

O Nikolai sorriu. — Eu adoraria isso.

***
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​A Medeia acelerou o seu ritmo até à biblioteca. A atenção do Nikolai era inconstante. Ela tinha de fazer uso dela enquanto podia. O rapaz tinha tido um desempenho admirável no ano anterior, lançando-se totalmente nos seus estudos, no entanto a sua inclinação natural era tomar o caminho mais rápido e preguiçoso para atingir os seus objetivos.

No dia em que ela lhe tinha marcado a cara, ele tinha insistido em fazer uma aposta. Se ele ganhasse, ela ensinar-lhe-ia a imortalidade. Se ela ganhasse, ele tornar-se-ia um mestre curandeiro. Ela não gostava de fazer apostas, mas dado que os dois resultados eram praticamente idênticos, ela tinha concordado. Ele perdeu, claro, e depois de muitos pontapés figurativos e gritos, mergulhou de cabeça nos livros de cura dela e aprendeu tudo o que podia.

Seis meses mais tarde, era evidente que ele não tinha sido talhado para a cura. Ele podia fechar feridas com facilidade suficiente, até mesmo recrescer um membro se tivesse o dia todo, mas a afinação, o trabalho intrincado do corpo humano — estes permaneceram fora do seu alcance. O Nikolai via o panorama geral, olhando para o todo e avaliando a melhor forma de o utilizar. A minúcia não era simplesmente o seu forte. A sua inclinação natural era usar os conhecimentos retirados das suas lições para atacar de forma mais inteligente. Não que houvesse algo de errado com isso — era um dos muitos benefícios de aprender anatomia e fisiologia. Se ele trabalhasse diligentemente durante os vinte anos seguintes, talvez conseguisse chegar a mestre. Simplesmente ele nunca se destacaria.

O que significava que ele nunca seria imortal, pelo menos não por essa via. A realização foi perturbadora. Apesar do seu início rochoso, ela tinha-se afeiçoado a ele. A ideia de perder outro aprendiz — especialmente um capaz — para os efeitos do envelhecimento era quase insuportável. Sim, ela tinha perdido aprendizes antes, mas agora as coisas eram diferentes. A magia estava a desaparecer do mundo, e a menos que encontrassem uma forma de a impedir, não haveria mais como ele. Não um com um talento remotamente decente. Cada geração sucessiva de Magi diminuiria de poder, até que apenas os Mundanos existissem, e então ela estaria verdadeiramente sozinha.

E assim ela tinha-o expulsado da ilha durante uma semana, drogou o seu chá com esporão-do-centeio, e passou os dias a alucinar, o que era melhor do que enfrentar a realidade e o choro. Não valia a pena divulgar as suas revelações ao Nikolai, não depois de ter sido tão difícil convencê-lo de que valia a pena estudar a cura, mas já não havia qualquer razão para mantê-la o único foco dos seus estudos. Muito melhor trabalhar concomitantemente nas suas capacidades naturais, o que significava telepatia.

Quando o Nikolai regressou após a sua semana fora, ela era ela própria novamente, e ele não estava mais conhecedor acerca da sua agitação emocional. Havia outros métodos para a imortalidade. Talvez ele encontrasse um deles. Ele estava em quê, a meio dos seus vinte e poucos anos? Tempo de sobra.

Tempo de sobra ...

A biblioteca tinha sempre um cheiro maravilhoso. Os aprendizes podiam ir e vir, mas os livros eram para sempre. Teria de importunar o Nikolai para escrever as suas experiências telepáticas. Ele poderia ter concordado, mas o seu coração não parecia estar nisso.

Ela fez o seu caminho para a quinta alcova e para o seu grimoire mestre. O Nikolai estendeu-se numa poltrona, encostou-se com as mãos atrás da cabeça e descansou um tornozelo no joelho oposto. Estava a sorrir por alguma razão.

— Do que estás a sorrir?

— Apenas gosto de passar tempo consigo.

Que coisa estranha de dizer. — Estás comigo todo o dia, todos os dias. — Ela rabiscou os autores para o grimoire. Aristóteles. Não podia esquecer Aristóteles. Descartes. Deveria ela escolher Descartes? A sua lógica era defeituosa, mas o homem tinha tentado. Não. A capacidade de atenção do Nikolai era suficientemente curta. O melhor era dar-lhe três livros sólidos, aumentando as probabilidades de ele os ler realmente, do que doze que ele nunca tocaria.

— Parece irritada.

— Estou a pensar! —  Poucas coisas eram mais irritantes do que ser chamado de irritado quando não se estava. A sua caneta pairava sobre a página. Que se lixe. Ela teria de as puxar todas para poder visualizar o que tinha, e depois fazer as tarefas que fossem necessárias. Foram acrescentados mais seis títulos à lista, depois ela colocou a palma da mão sobre a página, invocando os livros.

Quando o primeiro texto torneou a esquina e se tornou visível, o Nikolai comentou: — Quando é que acrescentou esse feitiço?

— Recentemente. Cansei-me de caminhar até ao fim da biblioteca. Só funciona para os livros encadernados. Os pergaminhos e os papéis soltos são demasiado frágeis. Preciso mesmo de fazer cópias de tudo. — Mais uma coisa para a sua lista de afazeres. Catalogar e etiquetar magicamente os livros era pelo menos mais rápido hoje em dia, agora que o Nikolai estava aqui para ajudar. Ele escolhia apenas secções de interesse para si próprio, mas era melhor do que nada.

— Aqui vamos nós. — Ela arrancou livros do ar e espalhou-os sobre a mesa. Definitivamente Aristóteles. Ibn al-Haytham, Francis Bacon ...

— Ahm, Medeia ... estes são todos Mundanos. — Novum Organum estava aberto no colo do Nikolai.

— Que mais seriam eles? —  Newton ou Galileo? Roger Bacon? Que textos beneficiariam mais o Nikolai?

— Pensei que íamos descobrir porque é que a magia está a morrer?

Porque é que ele tem sempre de interromper o seu raciocínio? — Nós estamos. Para descobrir a causa, temos de criar experiências, recolher dados e analisá-los o melhor que pudermos. E para o fazer, é preciso compreender a ciência.

As pessoas eram difíceis de ler, especialmente no momento. Por vezes só depois de uma conversa ter terminado, quando tinha tido oportunidade de a dissecar, é que ela era capaz de postular o que eles estavam a tentar transmitir. O tempo em conjunto ajudava certamente. Após um ano, ela conseguia reconhecer algumas das expressões do Nikolai. A cara cuidadosamente em branco que usava agora significava que discordava dela, mas por alguma razão insondável, evitou dizê-lo.

A sua voz era um estalo de chicote. — Diz a tua objeção.

— Não deveríamos estar a usar magia para descobrir porque é que a magia está a morrer? 

Será que ele não percebia que a magia e a ciência estavam entrelaçadas? Aparentemente não. Tudo estava tão separado hoje em dia.

— Quando eu era mais nova, os termos “feiticeiro” e “cientista” eram utilizados indistintamente. Ambos procuravam dar sentido ao mundo, e muitos dos assuntos que os cientistas estudavam eram considerados mágicos. — Ela agarrou no Opus Majus e brandiu-lho. — Roger Bacon foi considerado um feiticeiro no seu tempo. Os cientistas Mundanos têm muito mais em comum com os feiticeiros de antigamente do que os Magi de hoje.

Ó deus, ele tinha agora aquela expressão demasiado paciente, aquela que recebia sempre que tentava explicar algo que ele pensava compreender melhor do que ela.

— A magia pode fazer coisas que a ciência não pode. É melhor.

— O que disseste da primeira vez que te disse para lavar as mãos? 

— O quê? Ó, ahm ... que todos sabem lavar as mãos.

— Mas nem todos o fazem. A nossa espécie tem vindo a evitar doenças durante séculos, lavando as mãos e fervendo água. Os Mundanos só o descobriram em meados do século XIX, e mesmo agora não é praticado em todo o lado.

— Não estou a perceber. Não há nada de mágico na lavagem das mãos.

— Há dois séculos atrás era um ritual arcano, um ritual sem explicação lógica. Sabíamos que funcionava, mas não porquê. A magia é aquilo que não podemos explicar. A ciência dá-nos a explicação. São dois lados da mesma moeda.

— Isso não é ... —  O Nikolai pressionou a sua mão na têmpora e abanou a cabeça.

Porque é que ele estava a tentar tanto não discutir? A luta verbal era o único tipo de luta que ele podia ganhar-lhe, e parecia o seu passatempo favorito. No entanto, hoje ele estava a reter-se. Porquê? Por medo de a ofender? Ela tinha de o pôr a funcionar outra vez. Especialmente se eles tivessem de fazer experiências juntos, precisavam de uma comunicação aberta, honestidade. Precisavam de ser capazes de apontar os pontos cegos um do outro.

— Como definirias magia — perguntou ela.

— Mana. — Você mesma disse que a magia requer foco, vontade e mana.

— Os bruxos não têm mana.

Inclinou-se para a frente, empenhando-se agora completamente. — Mas os seus feitiços usam mana. Eles apenas a obtêm dos espíritos.

— Os Mundanos tiram energia da eletricidade.

— Não é a mesma coisa!

— São ambas formas de energia. É importante que compreendas isto. — Ela sentou-se em frente a ele, batendo ociosamente nas obras completas de Isaac Newton. — Se lançares um feitiço a um adversário, esse feitiço requer mana. O teu oponente requer uma quantidade igual de mana para o bloquear. Em muitos aspetos, a mana funciona da mesma forma que outras formas de energia.

— Ah, estou a ver. Porque são ambas formas de energia, a eletricidade interfere com a mana. A eletricidade é a culpada de tudo isto. — O Nikolai fez um gesto à volta da sala.

— Não, não é isso que estou a dizer. Estás a dar o salto para uma conclusão sem qualquer prova. É exatamente isso que estou a tentar evitar. Quando decides sobre a resposta antes mesmo de fazer a pergunta, a tua recolha de dados será tendenciosa.

— Mas temos provas. Veja onde as cidades Magi são construídas — longe das grandes cidades Mundanas. As bruxas são os únicos feiticeiros que rotineiramente fazem as suas casas entre os Mundanos.

Ela pregou uma palmada na mesa. — É disto que estou a falar! A ideia de que a tecnologia Mundana interfere com a magia é uma hipótese. Quando se decide que é verdade, escolhe-se a informação para apoiar o que já se decidiu.

— Não, não o fiz.

— Ó realmente? Então dizes-me que telepatia requer mana?

Ele franziu o sobrolho. — Não. Pelo menos não penso assim.

— Há um ponto para começar — trazemos-te ao ponto da exaustão da mana, depois vemos se podes usar a telepatia.

— Se não requer mana, essa pode ser a razão pela qual ainda funciona à volta dos Mundanos. — Ele apontou-lhe a cabeça. — As poções usam mana?

— Agora estás a fazer as perguntas certas. Não sei. Suspeito que não, mas é suficientemente fácil de testar.

— Sim. Sim, é.— Ele apoiou o queixo na mão. — Se a única magia que funciona à volta do Mundano não usa mana, então sabemos que os dois estão ligados.

— Não. NÃO. Correlação não é igual a causalidade. — A Medeia afundou-se de novo na sua cadeira e esfregou os olhos. Ele ainda não estava a perceber.

— Sinto muito. — Ele parecia genuíno. 

— Não é culpa tua. Ninguém te treinou para pensar o contrário. — A Medeia suspirou e beliscou a ponta de cada dedo em sequência, a pressão calmante como um bálsamo. — Já sei. Digamos que há uma mulher. Ela tem seis filhos e trabalha todo o dia para cuidar deles. As suas costas começam a doer. Ela está sempre cansada e sem fôlego, e por vezes tem cãibras. Se fosses curandeiro, o que farias?

— Se ela for casada, suspeitaria que estava grávida. Se não for esse o caso, eu dir-lhe-ia para descansar um pouco. Fazer com que o marido dela ajude mais. O stress de criar tantas crianças está a ter o seu preço.

— Fizeste um exame físico? 

— Verifiquei a gravidez.

A Medeia sorriu. — Todas as ações e recomendações perfeitamente lógicas, considerando as provas. No entanto, a tua hipótese estava errada, e dentro de uma semana ela está morta.

— Como diabos pode ela estar morta? De quê? 

— Um ataque cardíaco. Todos estes são sintomas dum ataque cardíaco nas mulheres. No entanto, porque presumiste que os seus sintomas eram causados por outra coisa...

— Eu não me dei ao trabalho de verificar outras coisas. — Inclinou-se para trás e abanou a cabeça. Finalmente, tinha-o apanhado.

— Quando se decide por uma causa, descartam-se todas as outras possibilidades, e quando se faz isso, não se pode resolver o problema. As suposições permitem-nos tomar decisões rápidas em cenários de vida ou de morte. Elas têm o seu lugar. Mas não aqui. Se vais ajudar-me com isto, precisas de olhar para além das tuas noções pré-concebidas. Consegues fazer isso? 

— Eu posso tentar.

— Bom. — Ela ficou de pé e considerou os livros. — Começa por estes três. Sei que é leitura densa, mas presta bastante atenção à lógica, dedução, e à forma como as experiências são conduzidas. Faz uma lista de todas as razões possíveis que a magia pode estar a morrer, para além da interferência tecnológica. Farei o mesmo, e começarei a conceber experiências que possamos realizar em simultâneo com as tuas lições. Sentes-te bem? Pareces um pouco ... —Atordoado? Era difícil dizer.

— Estou bem. Foi o Thomas que fez este tipo de coisa consigo? Experiências, quero dizer.

Sempre competitivo. Pelo menos, isso iria estimulá-lo. — Sim, embora na maioria das vezes tenhamos testado novos feitiços. 

Nikolai acenou com a cabeça e abriu um livro.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


​​Hipóteses
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​Durante as semanas seguintes, a vida do Nikolai oscilou entre a ilha e a América para o treino telepático. Saltavam de cidade em cidade, ostensivamente para lhe dar uma variedade de alvos para praticar. Antes de entrar no portal, a Medeia fazia sempre uma pausa para o lembrar de não lançar feitiços em frente aos Mundanos ou chamar a atenção para si próprio. Cansado de ouvir a mesma velha palestra, um dia começou a recitá-la juntamente com ela. Ela fez uma pausa a meio da frase, olhos a estreitarem-se.

— Isso não tem piada.

— Sim, tem. Dá sempre a mesma palestra. Eu sei. E se não o soubesse, dizê-lo novamente não ajudaria.

Ela apalpou os lábios, depois agarrou a cavilha de controlo e enfiou-a com um pouco de força a mais no mapa.

— Vai partir o pino se fizer isso com demasiada força.

Ela disparou-lhe uma careta antes de entrar no portal.

Ridículo. Não era como se ela própria seguisse a regra. O seu vestido atraia olhares onde quer que eles fossem. Um simples feitiço de Glamour tê-lo-ia disfarçado, mas ela recusou-se a lançar um. Pelo menos uma dúzia de vezes viu objetos a voar para a mão estendida dela. Ela mantinha um escudo sonoro constantemente erguido, confundindo loucamente quaisquer Mundanos que por acaso passassem. Paravam a meio da passada e esfregavam os ouvidos, confusos pela súbita falta de ruído.

Se ele se descuidasse e usasse magia em público, a Medeia violava telecineticamente os seus nós dos dedos e castigava-o. Quando ele apontou a ironia de o castigar por usar magia em público, ela acenava-lhe com um “faz o que eu digo, e não o que eu faço”.

Mas o desrespeito mais flagrante pela sua própria regra foi quando ela atacou o Mundano. Após o incidente da língua, houve Filadélfia. Ele entrou numa loja. A Medeia, queixando-se do cheiro, optou por esperar lá fora. Ele emergiu para a encontrar a olhar dois homens risonhos. Ela mostrou-lhes um sorriso malicioso, depois arrancou um grande sinal por cima. Esmagou o crânio de um homem e prendeu o outro à calçada pelas pernas.

Uma vez, em Siracusa, parou para pedir indicações e a Medeia vagueou à frente. Quando ele a apanhou, ela tinha tomado outra língua, embora não uma alma. Quando interrogada, ela respondeu vagamente que o homem a tinha incomodado. Os incidentes ocorriam sempre quando ele não estava por perto. O que é que ela estava a esconder? Ele abafou a velha desconfiança. O que quer que fosse, não tinha nada a ver com ele.

Os portais estavam geralmente localizados em cidades mais antigas que tinham sido estabelecidas ao longo de rios e portos comerciais no início da história da nação. Antigo era um termo relativo, dado que os Estados Unidos não existiam há tanto tempo assim, e ele foi capaz de tirar uma gargalhada da Medeia, divertindo-se numa cidade que celebrava o seu centésimo quinquagésimo aniversário, como se isso fosse um grande feito.

Ela tinha-se aberto um pouco depois da piada, falando longamente sobre como as coisas pareciam quando fez a portal pela primeira vez. Havia um ferreiro, e ali um curtidor. Este edifício era um original, embora o interior tivesse mudado muito. Uma das suas livrarias favoritas costumava estar aqui. Ela logo se tornou pensativa.

— Tudo cresce demasiado depressa hoje em dia.

Talvez tenha sido isso que a levou a deixar para trás as grandes cidades. Ao chegar, ela mandava-o sempre chamar um táxi e convencia o motorista a levá-los para uma cidade vizinha, mais pequena. Ela raramente escolhia o mesmo portal duas vezes — podiam estar em Boston num dia e em Albuquerque no dia seguinte — mas eram sempre restaurantes, restaurantes, restaurantes. E não eram bons lugares. Não, escolhia sempre o lugar mais barato que podia encontrar com um menu insonso para combinar com o seu gosto.

— Não estou a dizer que quero que passe fome — disse ele um dia em mais um restaurante sonolento no Midwest — mas talvez de vez em quando se possa invocar um lanche de antemão para que possamos comer num lugar agradável.

Do outro lado da mesa, a Medeia dissecou cuidadosamente a sua sanduíche de queijo. Tinham incluído alface, apesar das suas instruções. Ela enrugou o nariz e pôs de lado a alface, cobrindo-a com um guardanapo como se a própria vista fosse insuportavelmente ofensiva. O queijo também foi posto de lado, mas por uma razão diferente — ela comia por último. Ela apanhou o pão branco simples, e deu uma dentada.

— Não achas este lugar agradável? —  Ela falou alto para compensar a sua boca cheia de comida, tirando mais do que alguns olhares irritados do pessoal. — O que há de errado? 

— Nada. Nada. — Sorriu para a empregada de mesa, que os olhou com firmeza enquanto  servia café numa mesa vizinha. Esperou que ela seguisse em frente antes de se inclinar para a frente e falar num tom abafado. — Só estou a dizer que devíamos tentar algo novo de vez em quando.

— Porquê? Eu sei que gosto disto. — A Medeia agitou o seu pão.

— Um restaurante fino ampliaria o repertório de alimentos que posso invocar.

— Pfft. Podes fazer isso nos teus dias de folga.

Ele olhou para ela em silêncio por um momento. — Medeia, se tiver de comer mais uma sandes de salada de ovo ou um hambúrguer demasiado cozinhado, vou esfaquear alguém.

Ela rolou os olhos. — Tão melodramático. Muito bem. Suponho que podemos alternar as seleções. A comida é irrelevante. Só encomendo porque pareceria estranho se não o fizesse.

— Ótimo! Podemos parar completamente de ir a restaurantes.

Medeia abanava a cabeça antes mesmo de ter terminado. — Eles providenciam-nos um lugar para nos sentarmos e dão-te uma variedade de alvos.

— Uma variedade? Há aqui umas seis pessoas, incluindo o pessoal.

Ela encolheu os ombros como se isso não tivesse grandes consequências. Ele agarrou a parte de baixo da mesa. Ela não podia deixar de ser tão obstinada. Os idosos eram assim mesmo. Presos nos seus caminhos.

— Teria muito mais alvos num lugar como Hollywood Boulevard ou Times Square — insistiu ele.

— Fora de questão. Demasiado povoado e barulhento.

— Povoado é bom. Mais alvos.

— És bem-vindo a ir no teu tempo livre.

A Medeia nunca o admitiria, mas a prevalência da tecnologia Mundana afetava-a. Ela estava para sempre a cortar a energia das luzes e a desativar máquinas que ela considerava  “demasiado barulhentas”. Se pedisse para explorar um pouco uma cidade, ela poderia permiti-lo, mas ela ficaria cada vez mais inquieta e agitada quanto mais tempo permanecessem. Quando ela começou a mandar vir com ele por causa de cada coisa menor, era altura de partir. Uma vez acomodada em segurança num táxi, ela puxava as pernas para si e olhava pela janela em silêncio. Qualquer tentativa de iniciar uma conversa era infrutífera, e embora normalmente recuperasse quando chegavam ao seu destino, ela fugia a meio de cada refeição, deixando-o com vagas instruções para praticar a sua telepatia.

Embora ele já não tivesse a intenção de a matar, não podia deixar de arquivar a sua aversão a luzes e eletrónica sob “fraquezas do oponente” — um exercício de pensamento Útil, e que ela encorajava ativamente nas suas lições. Ele respeitava o seu pragmatismo implacável. Tornava-a ainda mais atraente.

Ele tinha pensado muito na melhor maneira de a seduzir. Tinha havido um incidente promissor durante o primeiro ano do seu aprendizado. Tinha saído da casa de banho depois de um banho, usando apenas uma toalha, e encontrou-a à sua porta à espera. A Medeia tinha corado e mandado muitos olhares furtivos para as suas virilhas. Se não fosse um faux pas embaraçoso, as coisas teriam terminado mais agradavelmente. Ela queria-o. Ele só tinha de a lembrar disso.

A Medeia tinha mudado gradualmente o seu horário de modo a sair da ilha no final da tarde ou início da noite e chegar a tempo para o pequeno-almoço ou almoço, dependendo do fuso horário. Ela ocupava-se sempre no laboratório e no jardim antes da partida e ele suspeitou que ela preferia fazê-lo à luz do dia. Embora ela pudesse não descer as escadas precisamente à mesma hora todos os dias, a sua rotina prosseguia como um relógio uma vez que começava; o que era ridiculamente complacente para alguém tão paranoico sobre assassinato, mas isso facilitaria a organização de encontros “acidentais”. Em preparação, deixou de beber líquidos durante dois dias — um velho truque para fazer sobressair os músculos — depois acordou cedo e esperou dentro da casa de banho, abrindo a porta apenas o suficiente para ouvir sons da sala comum.

A qualquer momento.

O ranger do metal anunciava a descida de Medeia. Assim que ela saísse das escadas de ferro, seria inaudível, mas ele conhecia-a a cada movimento. Ela fantasmeava através da sala comum com os pés descalços, cara determinada, mente demasiado concentrada em tarefas para tomar nota do seu ambiente. Um tiro de emoção atravessava-o — o prazer primordial de perseguir a presa sem ser notado. Se ele surgisse agora, assustava-a, mas não era esse o seu objetivo. Esperou que a porta distante se abrisse e fechasse, depois olhou para o seu relógio de bolso e anotou as horas.

Catorze minutos podem não ser suficientemente longos para suar, especialmente depois de ter ficado sem líquido durante tanto tempo. Ele mudou-se para o lavatório e ligou a torneira, olhando longamente para a água. Sedento como estava, era tudo o que podia fazer para não pôr a boca na torneira e começar a golfar. Molhou as mãos e passou-as por cima da sua linha de cabelo. Mais umas quantas molhadelas no seu peito nu completavam a ilusão. Quando Medeia saísse do laboratório, encontrá-lo-ia sem camisa e a brilhar.

Estirou-se no chão da sala comum e passou pelas suas repetições normais de abdominais e levantamentos de braços. Aos treze minutos, mudou para apenas abdominais a uma velocidade normal.

Aos dezasseis minutos abrandou. Porque estava a demorar tanto tempo? Ela nunca estava mais de quinze minutos no laboratório.

Dezassete minutos. Os seus músculos começavam a protestar apesar da velocidade reduzida.

Vinte. Que porra era esta?

Vinte e quatro. O suor gotejava-o com seriedade. Uma onda de náuseas e de vertigem forçou-o a fazer uma pausa. Raios a partam. Porque teve ela de sair hoje do seu horário? Ou desistia e tentava novamente outro dia ou continuava por sabe deus quanto tempo e arriscava a parecer estar sem fôlego. Havia uma última coisa que ele podia tentar.

Dobrou-se, bufando e grunhindo alto a cada repetição.

***
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​A Medeia esvaziou o saco de rochas no balcão do laboratório. Uma centena ou mais para começar. Com uma onda da sua mão, ela pairou sobre um grupo e mandou-as girar, lixando-as à medida que giravam. Ela fungou. O Nikolai tinha feito uma piada sobre o seu malabarismo, e se entrasse agora, seria exatamente isso que ela pareceria estar a fazer.

Ela deixou as rochas a girar e puxou um mapa da sua bolsa, espalhando-o sobre a mesa central. Precisavam de um local de teste razoavelmente próximo de uma grande cidade, mas suficientemente longe para não serem influenciados pela tecnologia Mundana. Felizmente, apesar do seu rápido crescimento, a América reteve grandes extensões de espaço não desenvolvido. Ela assinalou alguns candidatos prováveis com base no que tinha visto até agora durante as suas visitas.

Se a sua hipótese inicial se revelasse merecedora de mais investigação, as suas experiências de seguimento poderiam durar vários anos. O que significava comprar terrenos. A última coisa de que ela precisava era de criar um local aparentemente abandonado apenas para que o proprietário aparecesse mais tarde e tentasse expulsá-los. Onde se comprava um terreno hoje em dia? Num banco? Um escritório do governo local? Quanto é que custava? As mulheres podiam sequer comprar terrenos? E se precisassem de algum tipo de identificação? Perguntariam a sua idade? Perguntariam certamente o nome dela. E se ela dissesse a coisa errada e eles se recusassem a servi-la? Ela poderia ameaçá-las com magia, mas isso apenas chamaria a atenção indesejada. Não, isto tinha de ser feito à maneira mundana. Ela afundou-se no banco e olhou fixamente para o mapa.

​Ela teria de procurar um bem adequado (demorado, mas simples).

Descobrir quem tinha a escritura (difícil).

Descobrir o processo atual de transferência de propriedade da terra (mais difícil).

E convencer o proprietário a vender de uma forma que não comprometa o local (o mais difícil).

Isto levaria meses de reconhecimento ao local, e se falhasse a qualquer momento teria de começar do zero. Para além do reconhecimento da terra, cada passo envolvia ir a novos lugares e falar com as pessoas. Já a estava a drenar o suficiente estar perto do Nikolai todo o dia. Como diabos iria ela fazer tudo isto? Ela esfregou a cara e olhou fixamente para o mapa, desejando um local para saltar e declarar-se O Escolhido.

Alguma coisa chamou-lhe a atenção. O primeiro lote de rochas estava agora polido suavemente. Ela colocou-as no balcão, começou outro lote a girar, e puxou um caderno de notas. Cada pedra tinha de ser marcada magicamente e ligada a uma página específica no caderno. Com eficiência mecânica, ela começou a trabalhar através da pilha. Porque é que nem todas as tarefas podiam ser tão simples?

Um som rítmico, ouvido mas despercebido, voltou a encher os seus pensamentos. Será que ela já tinha amarrado uma pedra a esta página? Ela sentiu necessidade de uma ligação e não encontrou nenhuma. A página dezassete tinha duas ligações, como é que isso aconteceu? E que diabo era aquele barulho?

Ela pousou a rocha e abriu a porta do laboratório — estava a contar, entremeado de grunhidos e respiração pesada. A cabeça de o Nikolai saltou à vista através da sala e desapareceu subitamente. Meio segundo depois, aconteceu novamente. Ela inclinou-se em torno das cadeiras. Ele estava deitado no chão com os joelhos dobrados, o tronco enrolando para a frente e para trás.

— Que raio estás a fazer? 

Fez uma pausa e descansou os braços sobre os joelhos. — Mantendo-me em forma. A vida do mago não exercita exatamente o corpo.

— Esse é um dos benefícios. — Ela estudou-o irritada, mas incapaz de saber porquê. Uma gota de suor desceu-lhe pela bochecha e pingou no seu peito nu. Ugh. A sala comum ia tresandar a homem suado. — Tens de o fazer aqui?

— O meu quarto está um pouco apertado, por isso pensei em mudar-me.

— Posso aumentá-lo se quiseres.

— Não precisa de se incomodar. — Ele virou-se, colocou as palmas das mãos no chão, e começou a empurrar o seu corpo para cima e para baixo. Parecia esgotante. Mudou para um braço e a respiração alta recomeçou.

— Podes ofegar baixo, pelo menos? —  Tudo isto era completamente pouco ortodoxo. A sala comum era para relaxamento, não para repetições suadas. — Na verdade, não, podes fazer isso lá fora?

— Enquanto o tempo se mantiver.

— Podes tomar um portal para qualquer parte do mundo. É certo que será agradável algures.

Ele levantou-se e lentamente começou a bater-se com uma toalha, o seu olhar estranhamente intenso. — É sempre bom estar aqui consigo.

— Sim, e eu gostaria que assim permanecesse. — Ela começou em direção ao laboratório. O  Nikolai impertinente era preferível ao inferno que isto era. Os seus maneirismos, mesmo o seu tom — tudo estava errado. Talvez ele estivesse doente. Fez uma pausa à porta e fez um exame rápido ao seu corpo. Ah, foi só isso. — Beba qualquer coisa. Está desidratado.

Se ele ia cuidar do seu corpo, deveria pelo menos fazê-lo corretamente.

Durante as semanas seguintes, o Nikolai apareceu mais vezes no exterior, fazendo jogging sempre que ela cuidava do jardim ou parando para se esticar contra a parede quando ela fazia os seus exercícios de concentração. Os seus giros no canto da sua visão dificultavam a sua concentração, e ela viu-se cada vez mais brusca. Não era invulgar os homens preocuparem-se com a sua mortalidade, mas isto ocorria normalmente na meia-idade. O Nikolai, ainda na casa dos vinte anos, nem sequer tinha atingido o seu pico. Mas o treino telepático tinha forçado ambos a alterar os seus horários. Talvez ele tivesse sempre exercitado frequentemente e ela nunca o tivesse visto.

Começou a passar os seus dias livres na ilha, estudando latim na biblioteca ou lendo à lareira usando apenas calções. Verificou os seus feitiços de regulação da temperatura — ainda ativos e mantendo o calor do Verão à distância. Mas era russo, e provavelmente preferia que estivesse mais fresco. Ele podia lidar com isso. Ela não ia alterar as suas especificações para ninguém.

Quando começaram os treinos de telepatia, ela preocupou-se com o recuar nos seus outros assuntos, por isso era bom vê-lo tomar a iniciativa. Ele tinha percorrido um longo caminho nos últimos dois anos. Começou a praticar o seu russo com Tino, o seu familiar de segunda mão — as segundas línguas ficam enferrujadas sem uso, e o Nikolai poderia apreciar uma pausa periódica do inglês e do latim.

Tão orgulhosa como ela estava de ver como ele utilizava o seu tempo livre, ele estava a cortar no dela. Só havia tanta interação humana que ela podia aguentar num dia, quanto mais vários de seguida. Agora o Nikolai estava sempre presente. Não seria tão mau se ele simplesmente se calasse. Ele pedia ajuda para praticar latim; ela lembrava-lhe que aquelas lições estavam suspensas. Ele apimentava-a com perguntas sobre magia, mas as conversas pareciam superficiais e unilaterais, e se ela perguntava sobre telepatia ele desviava para algum outro tópico. Quando ela tentou juntar-se a ele à lareira com um livro, ele inevitavelmente sentia a necessidade de falar, como se não compreendesse o objetivo da leitura.

— Que livro é esse? —  É bom? — Pode recomendar-me alguma coisa?

— Uma língua morta.— Ela fechou o livro e foi-se embora. Algumas coisas não tinham mudado em dois anos.

Ela tentou dar-lhe um segundo dia de folga todas as semanas, mas ele só os passava na ilha. Ele não tinha amigos ou amantes para ver? Ela acabou a ficar no seu quarto para o evitar. A situação estava a tornar-se rapidamente insustentável. Por mais relutante que ela fosse em alterar a sua agenda, isso poderia impedi-la de se cruzar constantemente com ele. Ela lançou um feitiço para a acordar uma hora mais cedo e atravessava em bicos de pé a sala comum. Ridículo ter de se esgueirar na sua própria casa, mas a alternativa era dizer ao Nikolai que o seu excessivo estudo e exercício eram incómodos. Não há hipótese de que essa conversa terminasse bem. Ou ele ficava ofendido ou então cortava numa coisa — provavelmente estudar — ou em ambas.

Saiu de casa e respirou um suspiro de alívio. A ilha estava silenciosa, exceto o murmúrio das ondas e o suave zumbido das abelhas. No muro do jardim, um louva-a-deus levantou a cabeça quando ela passou. Ela inalou o ar ameno e saiu em direção à praia, a terra agradavelmente quente sob os seus pés descalços.

Na costa inclinada, ela atirou-se pelo caminho e empurrou os seus pés para a areia. Ela mexeu os dedos dos pés e sentou-se durante algum tempo, revelando o simples prazer da sensação. Parte dela quis sentar-se ali durante horas com um bom livro, mas havia trabalho a ser feito. Com um suspiro, ela levantou-se e começou o seu exercício de concentração.
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​​A Pechincha do Yoxtl​
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Não havia dúvida de que a Medeia tinha alterado o seu horário para o evitar. Ele tinha feito tudo o que podia para chamar a atenção para o seu corpo. Tinha funcionado antes, então porque não estava a funcionar agora? A sua reação — se é que ele teve alguma — foi sempre uma ligeira irritação. Provavelmente estava em guerra consigo mesma por causa da tentação que ele lhe oferecia. Dormir com um aprendiz seria um conflito de interesses. Sem dúvida que ela tinha esperado até que Thomas ganhasse o posto de mestre antes de lhe abrir as pernas. Ela lutaria contra a sua atração por ele a cada passo do caminho.

Não demorou muito tempo a descobrir a sua nova agenda, mas como tinha cronometrado a sua para corresponder, não podia muito bem mudá-la sem suscitar suspeitas. O encontro teve de parecer aleatório. Ele começou a acordar antes dela e esperou por um dia mais quente do que a média. Hoje o sol de Verão brilhava por cima, fornecendo a desculpa perfeita para ir nadar.

Arrancou dos seus sapatos e mergulhou no oceano. A água batia contra ele, agradavelmente fresca. Inalou o ar salgado do mar e nadou para o mar. Aí flutuou de costas e esperou.

A Medeia apareceu no horizonte e começou pelo caminho, olhos nos seus pés. Cerca de meio caminho abaixo, ela olhou para cima e reparou nele. Ela congelou, depois virou-se para sair. Merda.

Ele chamou por ela, e ela relutantemente caminhou de volta. Quando ela estava suficientemente perto para olhar decentemente para ele, ele submergiu e levantou-se de novo graciosamente, pingando água acentuando os seus músculos. Ele vagueou por terra e ela saudou-o com uma careta gelada — a #2 na sua escala interna, nada com que se preocupar.

— O que estás aqui a fazer? —  perguntou ela.

— Nadar, obviamente. Hoje está mais quente que o inferno .

A expressão dela amoleceu ligeiramente. — Leva tempo a adaptar-se a um novo clima. Se desejares, posso alterar a temperatura do teu quarto ou ensinar-te a fazê-lo tu mesmo, embora seja um pouco mana-intensivo. Ainda não tenho a certeza de que estejas lá.

— Vou ficar bem. Quer juntar-se a mim? 

— Estou mal vestida para um mergulho. Estou aqui para fazer o meu exercício de concentração.

— Nesse caso, posso juntar-me a vós? Ainda não fiz o meu hoje. A areia é mais desafiante do que o cascalho, não é? 

A mandíbula dela apertou. Ela não diria não a um pedido educado de um estudante que queria aprender, mas era incrivelmente divertido vê-la tentar. Após um momento, ela acenou com a cabeça cortesmente e caiu sobre a areia. Passou para a posição do outro lado dela, deixando uma grande lacuna.

— Será isto suficientemente longe? Não quero impedir o seu desenho.

A postura dela relaxou pela cortesia. — Sim.

Trabalharam em silêncio. Podia agora segurar dez pedaços de gravilha numa formação circular. A areia revelou-se infinitamente mais desafiante. Escolher um único alvo era uma loucura. Sempre que parecia ter um, a brisa em terra rebentava com ele. Quando perdeu a sua areia pela enésima vez, desistiu e simplesmente assistiu à Medeia. O seu desenho não era tão grandioso como aquele que praticava com cascalho, mas parecia mais intrincado — uma espécie de padrão cúbico, tetraédrico. Ele esperou que ela deixasse cair a areia antes de perguntar o que era.

— A estrutura molecular do diamante.— Ela levantou vários grãos numa miniatura do padrão de repetição. — Vês? É isto que o torna tão forte. E isto — o padrão mudou para uma coisa plana, hexagonal — é grafite. As mesmas moléculas, estruturas e propriedades muito diferentes.

— E conseguiu tudo isto com a leitura de livros de ciência Mundana? 

Ela sorriu. — Algumas delas, sim. Há muito que sou capaz de sentir as coisas em pequena escala. A cura foi a primeira magia que aprendi. Enquanto estudava anatomia, descobri que tinha um olho para detalhes que os outros não viam. Todos os outros pareciam concentrar-se no todo ou em órgãos específicos. Não tinha palavras para o que sentia, e quando tentava descrevê-lo, as pessoas pensavam que eu era louca.

A areia levantou-se entre eles e formou-se como um fígado. Transformou-se num vaso sanguíneo, tornando-se maior até poder formar formas arenosas de glóbulos vermelhos que passavam através do tubo.

— A carne é uma sinfonia de peças móveis, cada uma fazendo um trabalho. — A sua voz reverente abafou, quase como se estivesse perto das lágrimas. Mais areia juntou-se ao resto, rodopiando em vasos sanguíneos ramificados, cada um com formas dançantes a percorrer o centro. Ela inclinou-se para trás nos braços e olhou as formas em movimento como se olhasse para a face de Deus.

Passado um minuto, ela pareceu perceber que ele ainda lá estava. A areia rodopiou para formar um grande glóbulo vermelho, depois fez um zoom, fazendo uma estrutura irreconhecível, e novamente, formando uma nuvem hexagonal.

— Quanto mais experiente eu era, mais detalhes eu conseguia sentir, cada vez mais pequenos. Não tinha nomes para nada disso, mas não é preciso nomes para ver padrões. Há beleza à nossa volta, para aqueles que escolhem olhar. O que parece ser o caos está na verdade bastante ordenado. — Ela respirou e deixou cair a areia. — É melhor irmos andando. Ainda tenho trabalho a fazer antes de partirmos para a tua lição.

Ele levantou-se e ofereceu-lhe a sua mão. Por uma maravilha, ela tomou-a, embora a tenha abandonado logo que estava de pé. Não que ele se importasse: dar as mãos era um daqueles gestos de namoro que ele nunca tinha compreendido bem. Um braço à volta da cintura era melhor, mais possessivo, com melhor proximidade do rabo.

Caminharam em silêncio companheiro, o vento provocando o cabelo louro de Medeia, que tinha uma capacidade não natural de ficar fora do seu rosto. Ela passou uma mão sobre a erva harpa, um sorriso quase melancólico no seu rosto. Parece que tinha encontrado uma fórmula vencedora — peito nu e natureza estudiosa e tópicos favoritos igual a Medeia feliz. Ele tinha de manter isto em andamento.

— Ainda scaneia as pessoas?  

— Ó sim. Nas tascas, faço muitas vezes o scan aos clientes. Tal como nos exercícios de concentração e fervura, é importante fazer um hábito de coisas que aumentem as nossas capacidades. Os avanços incrementais somam-se ao longo do tempo. Faço-o há tantos séculos que agora, quando faço o scan às pessoas, posso ver imediatamente quando as coisas estão mal. — Abruptamente, ela fixou os olhos nele. — Preocupas-te em ser capaz de arranjar o seu rosto. Não o faças. Os pormenores levam tempo. Tempo e prática.

A raiva ferveu até à superfície, apenas para ser varrida por uma maré crescente de ansiedade. Será que foi por isso que a maior parte dos seus esforços se desvaneceu? A primeira vez que ela lhe respondeu sem camisa, ele não tinha cicatrizes. Será que ela o achava repulsivo agora? A sua língua traidora deu voz à pergunta.

— Quando olha para mim, vê a ilusão ou as minhas cicatrizes?  

— Ambas. Consigo ver para além da ilusão, se isso faz sentido.

Um buraco aberto no seu peito. Não admira que ela o tivesse evitado. A sua irritação era a repugnância disfarçada. Ela nunca iria adorar o seu rosto deformado.

Ele encolheu-se perante os pensamentos intrusivos, conhecendo a sua origem. Há dois anos atrás tinha assassinado o seu antigo mestre, Petrov, e, sem saber, libertou uma maldição sobre si próprio. A maldição, que imitava os efeitos da ansiedade e da depressão, tinha o hábito de atacar quando ele se estava a sair bem, obstruindo o seu caminho para o sucesso. Ele tinha encontrado um tratamento — uma planta rara conhecida como Desejo da Rã que crescia num pequeno bosque no México — mas não era uma cura, e o efeito parecia passar mais rapidamente atualmente. Instintivamente, pegou na sua bolsa da anca, sabendo muito bem que a tinha deixado no seu quarto com o resto da sua roupa quando decidiu ir nadar. Ele tinha tomado uma dose antes de sair, há apenas uma hora atrás. Como poderia estar a desgastar-se tão depressa?

Estavam quase a chegar ao casebre. Se ele se movesse suficientemente rápido, se mantivesse a escuridão à distância, poderia chegar ao seu quarto e tomar uma dose. Apesar do que a maldição lhe dizia, a conversa estava a correr bem.

— Alguma vez cura as pessoas que examina? Como prática? —  Ele deitou a pergunta, mal ouvindo a resposta, acelerando o seu passo. A maldição atacou. Ele era hediondo. Deformado. A Medeia via não só a cicatriz, mas também a imaturidade que o levou a pensar que poderia ganhar-lhe num duelo e a sua incapacidade de reparar os danos. Thomas tinha sido um mestre curandeiro. O que era ele comparado com isso? Ela provavelmente ainda o via como “o rapaz”.

Quase lá. Felizmente, a maldição ainda não lhe tinha roubado o movimento — pelo menos ainda não. Só o pensamento lhe deu uma nova espiral de ansiedade. Apenas um pouco mais longe, passando pelos jardins, através da porta, para a ...

Uma forma negra materializou-se a seus pés. Espalhou-se em direção ao muro que delimitava o jardim, batendo com o queixo na rocha. Um tiro de dor na mandíbula. Ele teve um breve vislumbre do sorriso do Yoxtl ao seu lado, depois o espírito desapareceu.

A raiva quente afastou momentaneamente a maldição. Pôs-se de pé e cuspiu sangue. Faltava-lhe um dos seus dentes. Cabrão! Não era algo que ele tivesse praticado de novo a crescer. Ele virou-se para Medeia. — Importa-se? 

Ela olhou para ele, com os braços cruzados.

— Medeia? 

— É por isso que tens estado aqui nos teus dias de folga? A tentar encontrar uma maneira de me fazer curar as tuas cicatrizes?

— Tropecei! 

— Sobre o teu amigo Yoxtl. E agora queres que eu cure a tua cara.

— Se eu fosse inventar um plano, seria muito melhor do que cair na merda de uma parede. — Sangue saia-lhe da boca. Fantástico, simplesmente fantástico. Tão sexy.

Ela acenou em direção à parede. — O teu dente está ali. Deves ser capaz de voltar a fixá-lo.— Com isso, ela virou-se e entrou no casebre. A maldição, como se sentisse a sua derrota, atenuou-se.

Ele praguejou e pegou no dente.

O Yoxtl apareceu na parede. — Não chegarás a lado nenhum com ela, por isso, mais vale dar às tuas capacidades melhor uso. 

Ele girou e deu um murro na criatura, praguejando quando o seu punho o atravessou e bateu na rocha.

— Cuidado. Não queres partir também a mão. — O espírito deu-lhe um sorriso de gozo.

— Para que merda é que fizeste isso?  

— Achas que não vejo o que estás a fazer? Todas as voltas que corres ...

— Eu sempre corri voltas!  

— Não seminu, e não nos teus dias de folga. Deverias estar a usar esse tempo para me construir um culto.
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